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Editorial

A  s eleições de 2026 em Alagoas prome-
tem ser um marco na história política 
do estado, com uma disputa acirrada 

pelas 2 vagas ao Senado Federal e pelo governo 
estadual, conforme aponta a mais recente 
pesquisa do Instituto Falpe. No cenário para 
o Senado, o senador Renan Calheiros (MDB) 
lidera, seguido de perto pelo deputado federal 
Arthur Lira (Progressistas), com Alfredo Gaspar 
de Mendonça (União Brasil) e Davi Davino Filho 
(Republicanos) em perseguição próxima, confi-
gurando um embate extremamente competitivo. 
Para o governo, o prefeito de Maceió, João Henri-
que Caldas (JHC, PL), e o ministro dos Transpor-
tes, Renan Filho (MDB), aparecem tecnicamente 
empatados, intensificando ainda mais o clima 
de rivalidade. Contudo, o que deveria ser uma 
oportunidade para debater o futuro de Alagoas 
parece se resumir a uma luta pelo poder, com 
escassez de propostas concretas para o desenvol-
vimento do estado.
A competitividade revelada pela pesquisa é, 
por um lado, um sinal positivo. A pluralidade 
de candidaturas fortes reflete a vitalidade do 

processo democrático alagoano, onde diferentes 
forças políticas disputam espaço e representativi-
dade. Renan Calheiros, com sua longa trajetória, 
e Arthur Lira, figura de peso no cenário nacio-
nal, trazem experiência e influência. Já Alfredo 
Gaspar e Davi Davino Filho representam 
apostas em renovação, com apelo em parcelas do 
eleitorado que buscam alternativas aos tradicio-
nais “caciques” da política local. No entanto, a 
proximidade nas intenções de voto sugere que a 
eleição será decidida nos detalhes, com alianças 
estratégicas e campanhas bem estruturadas 
desempenhando papéis cruciais.
Por outro lado, é preocupante a ausência de um 
debate robusto sobre projetos de desenvolvi-
mento para Alagoas. O estado enfrenta desafios 
crônicos, como desigualdade social, infraestru-
tura precária e índices de violência que, embora 
reduzidos nos últimos anos, ainda demandam 
atenção. Esperava-se que candidatos de tal 
envergadura apresentassem visões claras para 
enfrentar essas questões, mas o que se observa 
é uma disputa centrada em arranjos políticos 
e rivalidades pessoais. A falta de propostas 

concretas para temas como geração de empre-
gos, melhoria da educação e fortalecimento da 
saúde pública revela uma desconexão entre as 
ambições dos candidatos e as necessidades da 
população.
 Alagoas precisa de lideranças que priorizem o 
bem-estar coletivo acima de interesses partidá-
rios ou familiares. A história política do estado, 
marcada por embates entre grupos tradicionais, 
não pode continuar a ditar o ritmo do futuro.
As eleições de 2026 oferecem uma chance única 
para Alagoas romper com o ciclo de disputas 
pelo poder sem propósito. É fundamental que os 
candidatos, tanto ao Senado quanto ao governo, 
assumam o compromisso de apresentar projetos 
claros e viáveis, capazes de impulsionar o desen-
volvimento sustentável e melhorar a qualidade 
de vida dos alagoanos. A população merece mais 
do que uma eleição “embolada” por nomes de 
peso; ela precisa de uma competição de ideias 
que coloque o estado no caminho do progresso. 
Que os próximos meses sirvam para que os 
postulantes ouçam as demandas da sociedade e 
ofereçam respostas à altura dos desafios.

Competitividade, mas e projetos?

CHARGE



-Com 1 dos melhores 
desempenhos dos 
últimos anos, o setor 
hoteleiro de Maceió 
vive momento de 
crescimento consis-
tente. Na alta tem-
porada, entre novembro e fevereiro, a taxa 
média de ocupação na capital chega a 90%, 
segundo a Associação Brasileira da Indústria 
de Hotéis (ABIH-AL), reforçando a conso-
lidação de Alagoas como destino turístico 
competitivo no cenário nacional. O cenário 
positivo foi o pano de fundo do 2º Encontro 
de Turismo em Meios de Hospedagem, rea-
lizado, em Maceió, pelo Sebrae AL, reunindo 
empresários, gestores e lideranças do setor 
para debater desafios e oportunidades.

- O senador Sergio 
Moro (União-PR) criti-
cou o presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva 
(PT), após a publica-
ção do veto integral 
ao projeto de lei que 
previa aumento do número de deputados 
federais de 513 para 531. A manifestação 
foi feita em sua conta na rede social X, onde 
o parlamentar questionou a coerência do 
presidente ao vetar a proposta, ao mesmo 
tempo em que mantém 39 ministérios em 
seu governo. Moro votou contra o aumento.

- A O governo de 
Donald Trump or-
denou a incineração 
de quase 500 tone-
ladas de alimentos 
que seriam destina-
dos a pessoas em 
situação de emergência, segundo reporta-
gem publicada pelo jornal The Atlantic. 
Vários lotes de biscoitos serão enca-
minhados a aterros ou incinerados nos 
Emirados Árabes Unidos, o que, segundo 
a agência de notícias Reuters, custará aos 
EUA US$ 100 mil. 

- De 21 a 23 de julho, 
o Cesmac promove a 
Jornada Pedagógica 
2025: iniciativa do 
Centro Pedagógico e 
de Formação Conti-
nuada, coordenado 
pela professora Fabiana Suruagy. Com 36 
movimentos formativos e 1 elenco de pa-
lestrantes de excelência, o evento se con-
solida como 1 das mais expressivas ações 
de formação docente em AL voltada a 
professores, gestores, técnicos, tutores e 
colaboradores. A Jornada propõe mais do 
que capacitação: é uma resposta às exigên-
cias contemporâneas da educação superior, 
com foco no desenvolvimento de compe-
tências pedagógicas, humanas e emocionais.

- Enquanto os holofo-
tes seguem voltados 
para o tarifaço de 
Trump, é a relação 
comercial com a 
China que vem cha-
mando a atenção 
por aqui. As exportações brasileiras para o 
país asiático caíram 7,5% no 1º semestre, 
somando US$ 47,7 bilhões — o menor valor 
para o período desde 2014. O recuo foi pu-
xado pela queda no preço das commodities, 
como soja e petróleo e a estratégia da China 
de diversificar parceiros comerciais.

- A defesa do ex-go-
vernador do Rio de 
Janeiro, Sérgio Cabral 
Filho submeteu ao 
ministro Dias Toffoli, 
do STF, solicitação 
para que a decisão 
que invalidou ações da Lava Jato envolven-
do o doleiro Alberto Youssef também seja 
aplicada ao seu caso. O pedido acontece 
dentro de uma sequência de desafios legais 
que se agravaram após o STF julgar que 
existiram falhas nas ações contra o doleiro, 
cujo trabalho foi a origem da operação.

- O Conjunto José Te-
nório vai receber a X 
Corrida e Caminhada 
de Santa Terezinha. 
O evento esportivo 
está sendo promovi-
do pela Pastoral do 
Esporte da Paróquia 
de Santa Terezinha 
do Menino Jesus e 
contará com percur-
sos de 5km, 10km, 
caminhada e kids. A 
prova está com novo 
percurso que será na 
Av. Pierre Chalita.  O 
evento acontece no 
dia 21 de setembro. 
Inscrições: https://
www.contime.com.
br/eventos/x-corri-
da-e-caminhada-de-
-santa-terezinha/

- O ministro Alexandre 
de Moraes, do STF, 
decidiu manter as 
prisões preventivas 
de Domingos Brazão 
e de Rivaldo Barbosa, 
réus pelo assassinato 
da vereadora Marielle 
Franco e do motorista 
Anderson Gomes, cri-
me ocorrido em março 
de 2018, que teria 
sido motivado pelas 
disputas fundiárias na 
Zona Oeste da capital 
fluminense. Eles estão 
presos desde 23 de 
março do ano passado.

- A Meta não assinará 
o Código de Conduta 
da Comissão Europeia 
para modelos de inteli-
gência artificial de uso 
geral, após considerar 
que a Europa está 
trilhando o caminho 
errado em relação ao 
tema. ““Este Código 
introduz uma série de 
incertezas jurídicas 
para os desenvolvedo-
res de modelos”, disse 
o chefe de relações 
globais Joel Kaplan.

Deu Bom!

Deu Ruim!
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A 
Prefeitura de Maceió, 

por meio da Autar-

quia  Munic ipal 

de Iluminação Pública 

(Ilumina), vem atuando há 

2 meses no projeto Rede 

Limpa, iniciativa que tem 

por objetivo retirar cabe-

amentos em desuso nos 

postes de Maceió, garan-

tindo mais segurança para 

a população e contribuindo 

esteticamente para uma 

cidade ainda mais bonita e 

organizada. 

Nesse período, a autar-

quia, em parceria com a 

Associação dos Provedo-

res do Estado de Alagoas 

(Aspeal), recolheu mais de 

80 toneladas de fios, o que 

corresponde a cerca de 120 

mil metros de cabos obso-

letos e sem utilidades. Bair-

ros como Jatiúca, Pajuçara, 

Pontal da Barra, trechos 

da Ponta Verde, Jaraguá 

e Centro receberam ações 

do projeto. A iniciativa 

inédita em Maceió reforça o 

compromisso da gestão JHC 

em garantir a segurança das 

pessoas e do fluxo de veícu-

los - já que fios emaranhados 

aumentam o risco de curto-

-circuito, choques e interfe-

rências elétricas. O benefício 

impacta também a estética 

da cidade e reverbera no 

turismo e na valorização do 

comércio local.

Para assegurar que real-

mente apenas fios obsoletos 

e em desuso sejam retira-

dos, as equipes do projeto 

atuam por meio de orienta-

ções técnicas precisas, que 

estudam e identificam quais 

cabeamentos estão inativos. 

Os trabalhos são realizados 

por profissionais da Aspeal.

A Ilumina faz o recolhi-

mento dos cabeamentos, 

promovendo o descarte 

correto com o objetivo de 

causar o menor impacto 

possível à população 

maceioense.

Segundo o diretor-presi-

dente da Ilumina, Gutenberg 

de Melo, a iniciativa faz com 

que Maceió dê passos largos 

em direção à modernização 

urbana. “O Rede Limpa é 

um projeto completo. Traz 

a organização dos cabea-

mentos de postes, alinhado 

também para que, enquanto 

as ações acontecem, a popu-

lação seja impactada com 

uma estética agradável e 

segura, sem atividades que 

atrapalhem a dinâmica da 

cidade. A modernização da 

rede de iluminação e seus 

equipamentos é prioridade 

da gestão JHC e a Ilumina 

abraçou esse papel para que 

a capital alagoana esteja cada 

vez mais conectada à susten-

tabilidade”, destacou.

Flagra do Cotidiano

cenaurbana.correioalagoano@gmail.com

O Departamento Municipal de 

Transportes e Trânsito (DMTT) 

de Maceió realizou, na 6ª feira 

passada, mais uma etapa da 

Operação Fluidez. A ação ocorreu 

na Avenida Fernandes Lima, nas 

imediações do Ibama, com foco na 

fiscalização de veículos acima de 5 

toneladas que circulam em horário 

proibido.

Durante a operação, 23 veículos 

foram autuados por descumprirem 

a Portaria nº 082/2014, que 

restringe o trânsito de caminhões 

e similares das 6h às 9h e das 17h 

às 20h nos dias úteis. Além disso, 

foram registradas 10 autuações 

por outras infrações e 8 por uso 

indevido da faixa exclusiva.

Ascom DMTT

Projeto alcança 80 
toneladas de fiação 
obsoleta retiradas
Rede Limpa, Iniciativa chega aos 2 meses de operação; 
serviços foram executados em 6 bairros

Fios foram retirados em diversos bairros da capital alagoana
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A Polícia Técnico-Cien-

tífica de Alagoas concluiu 

que o acidente com um 

ônibus na Serra da Barriga, 

em União dos Palmares, 

que resultou na morte de 

20 pessoas, não foi causado 

por falha mecânica. A tragé-

dia, ocorrida na última 

semana, também deixou 

15 feridos, que seguem em 

atendimento em hospitais 

da região.

De acordo com o laudo 

pericial, o veículo, que trans-

portava passageiros em 

uma viagem entre Maceió 

e o interior do estado, estava 

em condições adequadas 

de manutenção, com freios, 

pneus e demais sistemas 

funcionando corretamente. 

As investigações apontam 

que o acidente pode estar 

relacionado a outros fatores, 

como condições da pista ou 

possível erro humano, que 

ainda estão sendo apurados.

O ônibus caiu em uma 

ribanceira de aproxima-

damente 20 metros após o 

condutor perder o controle 

em uma curva acentuada da 

rodovia AL-205. Equipes de 

resgate, incluindo o Corpo 

de Bombeiros e o Samu, 

enfrentaram dificuldades 

para acessar o local devido 

ao terreno íngreme, o que 

prolongou o atendimento 

às vítimas.

A Polícia Civil informou 

que o motorista, que sobre-

viveu ao acidente, prestou 

depoimento e segue cola-

borando com as investiga-

ções. Testemunhas também 

estão sendo ouvidas para 

esclarecer as circunstâncias 

do ocorrido. A Secretaria 

de Estado da Segurança 

Pública destacou que todas 

as linhas de investigação 

estão sendo consideradas, 

incluindo a possibilidade de 

imprudência ou negligên-

cia.

Familiares das vítimas 

cobram respostas e provi-

dências das autoridades, 

enquanto a comunidade 

local manifesta solidarie-

dade às famílias afetadas. A 

rodovia AL-205, conhecida 

por sua topografia desafia-

dora, já foi palco de outros 

acidentes, reacendendo o 

debate sobre a necessidade 

de melhorias na infraestru-

tura e sinalização do trecho. 

As investigações seguem 

em andamento, e um rela-

tório final deve ser apresen-

tado nas próximas semanas 

para esclarecer as causas 

definitivas do acidente.

O 
governador Paulo 

Dantas (MDB) anun-

ciou um pacote de 

investimentos superior a R$ 

50 milhões para fortalecer a 

segurança pública no estado. 

A iniciativa, detalhada 

em solenidade no Palácio 

República dos Palmares, 

inclui a aquisição de novos 

equipamentos, viaturas e 

a ampliação do sistema de 

videomonitoramento, além 

de outras medidas voltadas 

para a modernização das 

forças de segurança. 

Durante o evento, o 

governador destacou a 

importância de equipar as 

polícias Civil, Militar e o 

Corpo de Bombeiros para 

garantir maior eficiência no 

combate à criminalidade e 

na proteção da população 

alagoana. 

Entre as ações previstas, 

está a compra de 150 novas 

viaturas, incluindo veículos 

blindados, que serão distri-

buídos entre os batalhões e 

delegacias de todo o estado. 

Além disso, o investimento 

contempla a aquisição de 

armamentos modernos, 

coletes balísticos e equipa-

mentos de proteção indivi-

dual.

Outro ponto de desta-

que é a expansão do sistema 

de videomonitoramento, 

com a instalação de novas 

câmeras de alta resolução 

em pontos estratégicos das 

cidades alagoanas. O projeto 

visa reforçar a prevenção de 

crimes e agilizar a resposta 

das forças de segurança em 

situações de emergência. 

“Estamos trabalhando para 

tornar Alagoas um estado 

mais seguro, com tecnolo-

gia de ponta e equipes bem 

preparadas”, afirmou o 

governador.

A Secretaria de Estado da 

Segurança Pública também 

anunciou a capacitação de 

agentes, com treinamentos 

especializados para aprimo-

rar o desempenho das forças 

policiais. O investimento 

inclui ainda a moderniza-

ção de unidades policiais e 

a construção de novas bases 

em regiões estratégicas, 

com o objetivo de ampliar a 

cobertura e a presença osten-

siva no estado. O pacote de 

medidas foi recebido com 

otimismo por representan-

tes das forças de segurança, 

que destacaram a relevância 

dos recursos para a melhoria 

das condições de trabalho.

Redação
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Redação

Paulo Dantas e Flávio Saraiva destacam importância de investimentos na Segurança Pública

Acidente aconteceu em novembro do ano passado

Governador de AL anuncia mais de 
R$ 50 mi para a Segurança Pública
Polícia, Recursos serão para aquisição de equipamentos e ampliação de videomonitoramento

União dos Palmares

Perícia descarta falha em ônibus que caiu na 
Serra da Barriga e deixou 20 pessoas mortas
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A 
decisão do ministro 

do Supremo Tribu-

nal Federal (STF) 

que determinou o uso de 

tornozeleira eletrônica a Jair 

Bolsonaro (PL) tem como 

principais subsídios publi-

cações nas redes sociais 

do ex-presidente, de seu 

filho Eduardo Bolsonaro 

e, ainda, do presidente dos 

EUA, Donald Trump.

As publicações são cita-

das nos pedidos da Polícia 

Federal e da Procuradoria-

-Geral da República (PGR) 

que fundamentaram a 

operação que impôs medi-

das cautelares ao ex-presi-

dente.

Nelas, Eduardo afirma 

que tem tratado com o 

governo americano sobre 

sanções ao Brasil e a Moraes 

devido ao julgamento de 

Bolsonaro na ação sobre 

a trama golpista após a 

derrota nas eleições de 2022.

Na decisão, Moraes cita 

um trecho da manifestação 

da PGR que pede a insta-

lação da tornozeleira por 

“indicativos da concreta 

possibilidade de fuga do 

réu”, mas não avança em 

outros indicativos que não 

as afirmações públicas em 

redes sociais e entrevistas.

Segundo a PGR, as 

publicações nas redes 

sociais têm “um manifesto 

tom intimidatório para os 

que atuam como agentes 

públicos, de investigação 

e de acusação, bem como 

para os julgadores na ação 

penal, percebendo-se o 

propósito de providência 

imprópria contra o que o sr. 

Eduardo Bolsonaro parece 

crer ser uma provável 

condenação”.

A representação da 

Polícia Federal, também 

citada por Moraes, diz que 

Eduardo “passou a repos-

tar em seu perfil nas redes 

sociais conteúdos em inglês, 

notadamente com intuito de 

alcançar parcela do público 

no exterior”. Além disso, 

ele “passou a tecer falas nas 

quais anunciava a possibi-

lidade iminente de ações 

contrárias à autoridades e/

ou ao Estado Brasileiro, por 

razões de suposta persegui-

ção política, deixando claro 

que estava atuando direta-

mente no estrangeiro em 

prol desse resultado”.

Na decisão que funda-

mentou a operação desta 

sexta, Moraes disse que as 

declarações de Jair Bolso-

naro e a atuação do depu-

tado Eduardo Bolsonaro 

nos EUA são atentados à 

soberania nacional, citando 

inclusive a tarifa anunciada 

pelo presidente americano 

Donald Trump como uma 

“extorsão” contra a Justiça 

brasileira. Para o ministro, 

as entrevistas e publica-

ções “caracterizam claros e 

expressos atos executórios 

e flagrantes confissões da 

prática dos atos crimino-

sos”.

Ele cita as suspeitas dos 

crimes de coação no curso 

do processo, obstrução de 

investigação de infração 

penal que envolva organi-

zação criminosa e atentado 

à soberania.

Bolsonaro faz uso de tornozeleira eletrônica determinada por Moraes

Decisão de Moraes contra Bolsonaro 
se baseia em posts nas redes sociais
Judiciário, Além disso, ministro do STF não detalha risco de fuga do ex-presidente

M e s m o  c o m  u m a 

parcela de insatisfação no 

Congresso diante do veto 

do presidente Luiz Inácio 

Lula da Silva ao aumento 

do número de deputa-

dos, líderes da Câmara e 

do Senado próximos aos 

chefes das Casas, Hugo 

Motta (Republicanos-

-PB) e Davi Alcolumbre 

(União-AP), avaliam que a 

tendência é a manutenção 

da decisão do Executivo, 

já que o crescimento no 

número de cadeiras gera 

divisão mesmo no Parla-

mento.

Além disso, há o enten-

dimento de que o governo 

pegou carona num tema de 

apelo popular — segundo 

a Quaest, 85% da popula-

ção é contra o aumento. 

Assim, derrubar a medida 

representaria um desgaste 

num momento em que 

o Executivo dá sinais de 

fôlego com o enfrenta-

mento ao tarifaço anun-

ciado pelo presidente dos 

EUA Donald Trump.

O texto passou na 

Câmara com 270 favo-

ráveis e 207 contrários, 

dando mostras da divisão. 

Já no Senado, o placar foi 

ainda mais apertado: 41 a 

33. A quantidade de votos 

favoráveis foi o número 

mínimo para passar. O 

próprio Alcolumbre se 

sentiu obrigado a votar 

para garantir a aprovação.

Agora ,  l íderes  do 

Senado dizem que a 

tendência é que o placar 

de apoiadores seja menor 

que 41. O argumento é de 

que parlamentares que 

votaram a favor sofreram 

desgaste diante da opinião 

pública e muitos vão rever 

a posição caso o Congresso 

analise o veto.

Na Câmara, origem 

do texto, deputados veem 

possíveis dificuldades 

adicionais ao governo em 

assuntos que já tinham 

certa resistência. Para líde-

res próximos a Motta, a 

posição de Lula represen-

tou uma forma de “jogar 

para a plateia” e surfar na 

onda de uma pauta impo-

pular.

Logo após a decisão de 

vetar ter sido anunciada, 

Motta já articulou a apro-

vação de um projeto com 

impacto de R$ 30 bilhões. 

A iniciativa remaneja essa 

quantia do fundo social, 

abastecido com recursos 

do pré-sal, para financiar 

dívidas de produtores 

rurais. O fundo é desti-

nado originalmente para 

áreas como educação, 

cultura e saúde pública. 

O líder do governo na 

Câmara, José Guimarães 

(PT-CE), reclamou de 

quebra de acordo. Guima-

rães e a ministra das Rela-

ções Institucionais, Gleisi 

Hoffmann, eram contra o 

veto, mas ficaram venci-

dos na discussão.

Apesar de assumirem 

que o clima com o governo 

pode piorar após o veto, 

l íderes do Congresso 

ponderam que o tempo de 

recesso pode ajudar a arre-

fecer os ânimos. 

Aliados de Motta e Alcolumbre calibram 
reação ao veto sobre aumento de deputados

Legislativo



O    I n s t i t u t o  F a l p e 
divulgou, na 6ª feira 
passada, mais um 

levantamento sobre o cená-
rio da disputa eleitoral que 
se dará em 2026, ouvindo 
os eleitores alagoanos sobre 
as suas decisões quanto ao 
Senado Federal e o governo 
do Estado. O levantamento 
ouviu 2.482 pessoas em 40 
municípios de todas as regi-
ões de Alagoas. A pesquisa 
foi feita entre os dias 5 e 15 de 
julho deste ano.

Segundo o Falpe, as 
perguntas foram feitas de 
forma estimulada, quando 
são apontados os nomes 
dos candidatos ao eleitor. 
Na briga pelo Senado, os 
líderes são o senador Renan 
Calheiros (MDB), que busca 
a reeleição, e o deputado 
federal Arthur Lira (Progres-
sistas), que busca consolidar 
a trajetória para o voo mais 
alto. Porém, apesar deles 
estarem no topo da disputa, 
a eleição tende a ser acirrada 

por conta da capilaridade 
política apresentada pelos 
adversários.

No caso do Senado, em 
2026, serão 2 votos. Então, 
cada eleitor pode escolher 
até 2 nomes e por isso a soma 
dos votos supera os 100%. 
O senador Renan Calheiros 
aparece na 1ª posição com 
33%. O 2º colocado é Arthur 
Lira, com 28% das intenções 
de votos.

Na sequência, surge o 
deputado federal Alfredo 
Gaspar de Mendonça 

(União Brasil), com 23%. Ele 
está tecnicamente empatado 
com o ex-deputado estadual 
Davi Davino Filho (Repu-
blicanos), que tem 22% das 
intenções de votos. O depu-
tado federal Paulão (PT) 
aparece com 4,5% e a sena-
dora Eudócia Caldas (PL), 
fica com 1,5%. 

O número de eleitores 
que não votaria em nenhum 
dos nomes soma 12,5%. Já os 
que não opinaram represen-
tam 16,5% da fatia do eleito-
rado. 

A pesquisa também 
traz um 2º cenário, com a 
possibilidade do prefeito 
de Maceió, João Henrique 
Caldas, o JHC (PL), disputar 
o Senado. Neste caso, Calhei-
ros segue na liderança com 
30%. Arthur Lira teria 25%, 
na 2ª posição. João Henri-
que Caldas surge empatado 
tecnicamente com Lira, com 
24%. 

Logo em seguida surge 
Alfredo Gaspar com 20%, 
sendo acompanhado – 
também num empate 
técnico – com Davi Davino 
Filho, com 19%. Paulão teria 
4%. Os que disseram não 
votar em nenhum destes 
somam 12% e os que não 
opinaram são 15%. 

Quem lidera o índice de 
rejeição é Renan Calheiros, 
com 11,5%. O 2º mais rejei-
tado é Arthur Lira com 8%. 
Depois vem Paulão (7,5%), 
Eudócia Caldas (3,5%), 
Alfredo Gaspar (3%), Davi 
Davino Filho (1,5%). 

A maioria, 50%, não 
opinou e responderam 
nenhum 12,5%.

O  l e v a n t a m e n t o 
feito pelo Instituto Falpe 
também trouxe os núme-
ros da disputa pelo Execu-
tivo estadual. 

De acordo com o levan-
tamento, se a disputa 
pelo governo do Estado 
ocorresse entre o ministro 
dos Transportes e sena-

dor licenciado, Renan 
Filho (MDB), e o prefeito 
de Maceió, João Henri-
que Caldas, o JHC (PL), a 
disputa seria acirrada, com 
uma leve vantagem para 
JHC.

JHC lidera a corrida 
eleitoral – se as eleições 
fossem nesse momento – 
com 42%. O 2º colocado é 
Renan Filho com 39,5%. 
Levando em consideração 

que a margem de erro é 
de 3,5% é possível afirmar 
que JHC e Renan Filho 
estão tecnicamente empa-
tados. 

O número de eleito-
res que não votariam em 
nenhum dos 2 soma 6,5% 
e os que não opinaram 
representam 12% do elei-
torado alagoano. 

O  l e v a n t a m e n t o 
também trouxe a rejeição 

dos 2 possíveis candidatos 
ao governo de Alagoas. 
Neste caso, Renan Filho 
lidera o ranking com 21,5% 
e JHC tem 16,5% de rejei-
ção. 

A maioria dos eleito-
res alagoanos (55,5%) não 
opinou e 6,5% dos ouvidos 
disseram que não rejeitam 
nenhum dos 2. 

A margem de confiança 
da pesquisa é de 95%.

Redação

Redação

O abastecimento de 
água em 8 municípios 
do Agreste alagoano 
será temporariamente 
suspenso a partir da 
0h da 3ª feira, devido a 
serviços de manuten-
ção no Sistema Coletivo 
do Agreste. A interven-
ção será realizada pela 
Agreste Saneamento, 
empresa que atua em 
parceria público-pri-
vada com a Compa-
nhia de Saneamento de 
Alagoas (Casal), e deve 
durar 48h, com conclu-
são prevista para as 0h 
da 5ª feira.

Durante o período, 
poderão apresentar 
deficiência no forne-
cimento de água os 
municípios de Olho 
D ’ Á g u a  G r a n d e , 
Campo Grande, Girau 
do Ponciano, Feira 
Grande,  Lagoa da 
Canoa, Coité do Nóia, 
São Brás e bairros da 
parte baixa de Arapi-
raca.

A Casal informou 
que a manutenção tem 
como objetivo garan-
tir a continuidade do 
abastecimento, redu-
zir perdas e assegurar 
a qualidade da água 
distribuída à popula-
ção. Após a conclusão 
dos serviços, o abaste-
cimento será retomado 
gradualmente nos 
municípios atendidos 
pela Casal. 

A empresa orienta 
os moradores das áreas 
afetadas a armazena-
rem água com antece-
dência para uso durante 
o período de suspensão 
e pede a compreensão 
da população pelos 
transtornos temporá-
rios.

Manutenção

8 cidades terão 

abastecimento 

d’água parado 

a partir de 3ª
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Rivalidade entre Renan Calheiros e Arthur Lira deve se acirrar

Renan e Lira lideram a corrida 
pelo Senado Federal em AL
Falpe, Na disputa pelo governo, JHC e Renan Filho seguem em disputa acirrada

Eleições 2026

JHC lidera a corrida eleitoral com 
42% e Renan Filho fica com 39,5%



Após a operação autori-

zada pelo Supremo Tribu-

nal Federal (STF), que o 

obrigou ao uso da tornoze-

leira eletrônica, o ex-presi-

dente Jair Bolsonaro (PL) 

comentou o caso. Ele disse 

que estão fazendo uma 

“suprema humilhação” 

contra ele.

O ex-presidente disse 

que nunca pensou em sair do 

país e que isso seria a “coisa 

mais fácil” caso assim dese-

jasse. O ministro Alexandre 

de Moraes, que autorizou 

a operação, alegou risco 

de fuga do ex-presidente, 

que teve o seu passaporte 

apreendido em fevereiro do 

ano passado por conta do 

avanço da ação penal sobre 

uma tentativa de golpe de 

Estado que teria sido supos-

tamente liderada por ele. 

Bolsonaro classificou 

a suspeita de fuga como 

um exagero. “O inquérito 

do golpe é um inquérito 

político. Não há nada de 

concreto que existe ali”, 

frisou. O ex-presidente disse 

que esperava ter um julga-

mento técnico e não político. 

Sobre a apreensão de 

US$ 14 mil e R$ 8 mil em 

espécie na sua casa, no 

bairro do Jardim Botânico, 

em Brasília, Bolsonaro 

disse que sempre guardou 

dólar em casa, e que pode 

comprovar a origem de todo 

o dinheiro.

Pelas medidas impostas 

por Moraes, além da torno-

zeleira eletrônica, Bolsonaro 

está proibido de deixar a 

comarca do Distrito Fede-

ral, deve ficar em recolhi-

mento domiciliar entre as 

19h e as 6h, e integralmente 

nos finais de semana. Ele 

também não pode acessar 

as redes sociais ou se comu-

nicar com seu filho Eduardo 

ou embaixadores e diplo-

matas de outros países.

Redação

Redação
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D
iversos políticos 

alagoanos repercu-

tiram a mais recente 

decisão do Supremo 

Tribunal Federal (STF) 

contra o ex-presidente 

Jair Bolsonaro (PL), na 6ª 

feira passada. Por decisão 

do ministro Alexandre de 

Moares, Bolsonaro foi alvo 

de uma operação da Polícia 

Federal, que realizou busca 

e apreensão na residência 

do ex-presidente. Além 

disso, foram impostas 

medidas restritivas e o uso 

da tornozeleira eletrônica 

contra ele. 

B o l s o n a r o  d e v e 

cumprir recolhimento 

domiciliar noturno, das 

19h às 7h, e não pode falar 

com diplomatas, embai-

xadores ou outros inves-

tigados em ações do STF 

sobre a suposta tentativa 

de golpe. A aproximação 

de Bolsonaro a embaixadas 

também foi proibida. 

A ação contra Bolsonaro 

repercutiu em Alagoas e 

vários políticos, de diver-

sos espectros ideológicos, 

se manifestaram sobre a 

decisão do STF, com come-

morações e lamentações.  

O deputado fede-

ral Alfredo Gaspar de 

Mendonça (União Brasil) 

criticou duramente a ação 

do STF e demonstrou 

apoio ao ex-presidente. Ele 

se disse solidário a Bolso-

naro. Gaspar afirmou que 

estamos numa “ditadura 

escancarada”. “O mesmo 

tribunal que livrou corrup-

tos flagrados roubando 

milhões da nação restringe 

a liberdade do maior líder 

político do país”, destacou.

O deputado estadual 

Cabo Bebeto (PL) clas-

sificou a ação como um 

absurdo em suas redes 

sociais. “A democracia 

virou vigilância. A oposi-

ção virou crime e a perse-

guição virou política de 

Estado”, colocou.

Do lado da esquerda, a 

vereadora Teca Nelma (PT) 

celebrou a ação: “Em nosso 

país, a gente trata golpista 

assim: com Justiça”. 

O deputado estadual 

petista Ronaldo Medei-

ros disse que “no Brasil 

ninguém está acima da lei. 

Somos soberanos e não 

toleramos mais golpes de 

Estado”, pontuou.

Medidas do STF

Suprema humilhação’, define Jair Bolsonaro 
sobre a utilização de tornozeleira eletrônica

Lideranças alagoanas comentam 
decisão do STF contra Bolsonaro
Política, Ex-presidente foi alvo de operação da PF e vai ter que usar tornozeleira eletrônica

Cabo Bebeto, Teca Nelma e Alfredo Gaspar estão entre os que se pronunciaram sobre Bolsonaro



E o ex-de-

putado esta-

dual Dudu 

Hollanda 

chega ao 

comando administrativo da Assem-

bleia Legislativa em uma articulação 

poderosa com o presidente da Casa, 

deputado Marcelo Victor. Para um po-

lítico que estava sem mandato e nem 

o vento vinha batendo nas costas, ele 

conseguiu assim dar o pulo do gato.  

Hollanda, agora por cima, é estratégico 

para as articulações políticas para o 

grupo de Victor, em 2026.

Poder
A família Caldas, que já estava no centro das atenções da política alago-

ana, desde que JHC se tornou prefeito, agora avança muito mais.

E a indicação da procuradora Marluce Caldas para a vaga aberta no 

Superior Tribunal de Justiça (STJ) amplia fortalecimento da família na 

política estadual.

Esta será a 1ª vez que uma mulher alagoana ascende ao poder no âmbi-

to superior do judiciário brasileiro.

A candidata
Quem também decidiu ficar 

no cargo até o último dia de 

mandato foi o governador 

Paulo Dantas (MDB).

A expectativa era de que ele 

se desincompatibilizasse no 

próximo ano para concorrer 

a uma vaga de deputado 

federal, considerando que 

não teria dificuldades para conquistá-la.

Como ele disse não, as articulações no Palácio miram a filha do gover-

nador, Paula Dantas, que é a atual secretária de Planejamento e Gestão 

do governo alagoano.

O que não se sabe ainda é que partido ela se filiará para buscar o man-

dato na capital federal.

Marcelo Firmino

marcelofirmino@uol.com.br

Na estrada

Bote defeito

Xilindró Por cima

E a cidade mais bonita 

do Agreste alagoano 

neste período é Paulo 

Jacinto, a Terra do 

Baile da Chita, que 

acontece há 73 anos.

São 3 dias de festa 

para ninguém botar 

defeito, naquela tem-

peratura própria do 

alto da Serra Grande.

Agora bote defeito.

Depois de chorar 

e pedir orações no 

Senado aos seus 

amigos e aliados, o 

ex-presidente Jair 

Bolsonaro manifestou 

sua preocupação em 

manter nos Estados 

Unidos o filho, Eduar-

do Bolsonaro, por que, 

segundo ele, os seus 

R$ 18 milhões em Pix 

recebidos de “patrio-

tas” estão acabando.

Pelo visto, o chororô 

agora vai ser eterno. 

Afinal, na 6ª feira 

passada, 18, a Polí-

cia Federal cumpriu 

medidas cautelares, 

determinadas pelo 

STF, e colocou nele 

uma tornezeleira, com 

receio que o homem 

faça igual ao filho e 

fuja para os states.

Depois disso, só resta 

mesmo o xilindró.

Cruel demais

Veja só

Triste foi ver deputados federais ala-

goanos apoiando o PL da Devastação 

do Meio Ambiente, que acaba com o 

licenciamento ambiental e anula os 

órgãos fiscalizadores.

Numa votação de madrugada, mais 

do que na calada noite, a Câmara 

aprovou a matéria que desmonta toda 

e qualquer bandeira do País na defesa 

do meio ambiente. Tudo em nome de 

interesses outros. De Alagoas, apenas 

os deputados Paulão (PT) e Alfredo 

Gaspar (UB) votaram contra.

Com o PL da devastação, a impu-

nidade de mineradoras como a 

Braskem e tantas outras que atuam 

no País será institucionalizada.

Casos como os dos bairros afunda-

dos na capital alagoana serão muito 

mais comuns, em função da omissão 

da falta de licenciamento ambiental 

para que empresas, nacionais ou 

multinacionais, operem por todo 

o País devastando tudo em seus 

entornos.

Lamentavelmente, os interesses polí-

ticos falam mais alto que a defesa da 

vida e do meio ambiente, neste País.
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D 
iante da decisão do prefeito JHC de permanecer no governo 

municipal, em Maceió, até o último dia de mandato, quem agora 

corre para conquistar um lugar todinho seu é o ex-deputado João 

Caldas.

Ele, pai do prefeito, já exerceu mandato de deputado federal e sabe 

percorrer os corredores de Brasília, seja na Esplanada dos ministérios 

ou no próprio parlamento.

Voltar ao meio é uma meta, a partir de agora.
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C 
om o aumento dos 

casos de sofrimento 

emocional agrava-

dos pelos desafios da vida 

moderna, a Prefeitura de 

Maceió passou a oferecer 

uma alternativa acessível 

e gratuita para cuidar da 

saúde mental da população. 

Em menos de três meses de 

funcionamento, o primeiro 

Programa de Teleterapia da 

capital alagoana já realizou 

mais de 33 mil atendimen-

tos psicológicos, com 10.903 

novos usuários só no mês de 

junho.

A iniciativa é da Secre-

taria Municipal de Saúde 

(SMS) e oferece suporte 

psicológico imediato e 

sigiloso, todos os dias da 

semana, sem necessidade de 

encaminhamento médico. 

Ao todo, 50 psicólogos 

atuam no serviço, que pode 

ser acessado por pessoas de 

todas as idades.

O agendamento é 

simples e pode ser feito 

pela internet, por meio do 

site teleterapia.org.br ou via 

WhatsApp (82) 3312-5492. 

Após o cadastro, o usuário 

passa por uma triagem com 

um psicólogo ou assistente, 

que define o plano terapêu-

tico mais adequado para 

cada caso. O acompanha-

mento pode incluir sessões 

regulares, reavaliação contí-

nua e, quando necessário, 

alta terapêutica. “Precisa-

mos cuidar da saúde mental 

com a mesma seriedade com 

que tratamos qualquer outra 

demanda do SUS. E esse 

programa nos dá a chance 

de alcançar quem precisa, a 

qualquer hora, com profis-

sionais capacitados e um 

acolhimento humanizado”, 

afirma o secretário de Saúde 

de Maceió, Claydson Moura.

A teleterapia foi viabi-

lizada com recursos de 

emenda parlamentar 

do então senador e atual 

vice-prefeito e secretá-

rio de Infraestrutura de 

Maceió, Rodrigo Cunha. O 

programa foi pensado para 

atender desde adultos com 

ansiedade e depressão, até 

jovens em crise vocacional, 

mulheres sobrecarregadas, 

pessoas enlutadas ou que 

enfrentam separações e 

também para quem busca 

autoconhecimento, mas não 

tem condições financeiras 

ou tempo para frequentar 

um consultório.

Além dos atendimentos 

online, a população também 

pode recorrer às cabines 

digitais de teleatendimento, 

no Hospital da Cidade (HC) 

e no PAM Salgadinho. Os 

equipamentos são adap-

tados para garantir sigilo, 

conforto e acessibilidade.

Atendimento online garante conforto e acessibilidade

Maceió lança programa de teleterapia 
e faz mais de 33 mil atendimentos
Psicologia, Ação se deu por conta do aumento de casos de sofrimento emocional 
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O Secretário de Estado 

dos EUA, Marco Rubio, 

anunciou em seu perfil no 

X que os vistos do minis-

tro Alexandre de Moraes 

e seus aliados serão revo-

gados.

Na publicação, Rubio 

c i t a  D o n a l d  T r u m p 

dizendo que o presidente 

americano deixou claro 

que a administração “vai 

responsabilizar estran-

geiros responsáveis pela 

censura à expressão prote-

gida nos Estados Unidos”.

E acrescentou:  “A 

perseguição política do 

ministro do Supremo 

Tribunal Federal do Brasil, 

Alexandre de Moraes, 

contra Jair Bolsonaro criou 

um complexo de persegui-

ção e censura tão amplo 

que não só viola direitos 

básicos dos brasileiros, 

como também ultrapassa 

as fronteiras do Brasil para 

atingir americanos”.

O principal diplomata 

dos EUA finaliza o texto 

dizendo que ordenou “a 

revogação dos vistos de 

[Alexandre de] Moraes e 

seus aliados no tribunal, 

assim como dos familiares 

imediatos deles, com efeito 

imediato”.

Em nota, o Departa-

mento de Estado dos EUA 

publicou que “esta política 

de restrição de visto está de 

acordo com a Seção 212 (a) 

(3) (C) da Lei de Imigração 

e Nacionalidade, que auto-

riza o Secretário de Estado 

a tornar inadmissível 

qualquer estrangeiro cuja 

entrada nos EUA “teria 

consequências adversas 

potencialmente graves 

para a política externa””.

Procurado, o STF ainda 

não se manifestou.

O 
ministro dos Trans-

portes, Renan Filho 

(MDB), afirmou que 

o presidente Luiz Inácio 

Lula da Silva (PT) agiu corre-

tamente ao vetar o projeto 

de lei que previa o aumento 

de 513 para 531 o número 

de deputados federais. A 

decisão contraria a bancada 

alagoana, que havia votado 

de forma unânime a favor da 

proposta, visando manter 

as 9 cadeiras do estado na 

Câmara dos Deputados.

Renan Filho disse, em 

entrevista à CNN Brasil na 

5ª feira passada, que diante 

do cenário das contas públi-

cas, o presidente não tinha 

alternativa a não ser vetar 

o projeto, por representar 

aumento de despesa. “Com 

as discussões que foram 

travadas ao longo dos últi-

mos tempos, com relação 

à saúde fiscal do país, não 

restava alternativa ao presi-

dente da República vetar o 

aumento de despesas”, afir-

mou. 

O ministro minimizou 

possíveis desgastes polí-

ticos e disse que, caso o 

Congresso decida derrubar 

o veto, isso não deve inter-

ferir na relação entre os 

poderes. “O presidente Lula 

sempre foi um entusiasta 

da boa política e do diálogo. 

Agora, não restava alterna-

tiva a ele em sancionar um 

projeto que cria despesas, já 

que ele está tentando equi-

librar as contas públicas do 

país”, assinalou. 

O veto presidencial 

reacende o risco de Alagoas 

perder 1 cadeira na Câmara 

e, por consequência, 3 vagas 

na Assembleia Legislativa 

Estadual. 

Mesmo assim, Renan 

Filho manteve a posição de 

apoio ao governo federal, 

contrariando a bancada do 

próprio estado, que conta 

com 2 deputados federais 

do MDB.
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CNN

Ricardo Stuckert / Agência Brasil
Política, Ministro dos Transportes contraria bancada de Alagoas, que apoiou proposta

Renan Filho defende veto de Lula ao 
aumento no número de deputados

Jornal de Alagoas

Marco Rubio ordenou a revogação dos vistos de ministro do STF

Renan Filho: “O presidente Lula sempre foi um entusiasta da boa política e do diálogo”

Vistos revogados

Governo Donaldo Trump proíbe Alexandre de Moraes 

e os aliados no Supremo de entrarem nos EUA



CSA fora do G-8 

Depois de 1 jogo de baixíssima qualidade contra o 

Retrô, o CSA volta a campo, hoje, contra o Figuei-

rense, no Estádio Rei Pelé. Com 3 pontos atrás do 

CSA, o adversário está na 12ª colocação, em seus 

domínios, o CSA não pode deixar de ganhar. No 

último jogo, aqui, o CSA foi derrotado pelo Caxias/

RS. Perder outra vez leva o clube a ter dificuldades 

para se classificar. A competição está na reta final de 

classificação.

Retrospecto 

O retrospecto do clássico pende mais para o equilíbrio com muitos empates. No 

Fla-Flu - o “Clássico das Multidões” — historicamente, a tendência é de muitos empa-

tes. Fatores da decisão: aproveitamento de escanteios, bolas paradas e pênaltis podem 

fazer a diferença num jogo restrito. Em resumo: espera-se um duelo tenso, de grande 

rivalidade, em que a consistência física do Flamengo e o fôlego recente do Fluminense 

serão testados. Pode ser definido por detalhes — treinador, preparo e apoio da torcida 

— e um empate é resultado relativamente razoável.

E o CRB não vence 

Quatro derrotas e 1 empate é o 

resultado dos últimos 5 jogos do 

CRB no Campeonato Brasileiro da 

Série B. Na 5ª feira passada, o time 

ficou no empate, em 1 a 1, contra 

o Operário/PR. Em jogo nota 5, 

por conta da melhor presença 

do adversário em campo, o CRB 

foi uma decepção mais 1 vez. As 

mudanças feitas por Eduardo Barroca não resolveram e o time ficou pior. Joga outra vez 

fora de casa diante do Vila Nova/GO.

O    
que esperar do confronto? O Flamengo lidera a competição e encara o Flumi-

nense, que vem embalado após o Mundial de Clubes, mas foi derrotado pelo 

Cruzeiro na última rodada. O time que disputou o Mundial de Clubes teve 

calendário apertado e o clássico será o 2º jogo de grande porte em poucos dias.

A atmosfera deve ser intensa no Maracanã, num clássico com torcida dos 2 times, joga-

das de tradição e rivalidade que transforma o estádio num grande espetáculo. 

Com alta pressão por resultado, o Flamengo quer voltar a ser líder, depois de perder 

para o Santos. O Fluminense busca subir na tabela (é o 7º colocado). Os técnicos 

devem apostar em marcação firme e transições rápidas, explorando laterais e velo-

cidade no ataque. O Fluminense ainda reclama de desgaste físico e o Flamengo está 

um pouco menos desgastado e tem mais opções a oferecer ao técnico Felipe Luis na 

hora de modificar o jeito de jogar do time.

Flamengo x Fluminense 
depois do Mundial

Você Para Pra Ler

Jorge Souto de Moraes

jorgesoutodemoraes@gmail.com

ASA e Penedense

Já classificado e o 1º lugar garantido, o ASA viajou 

para Bahia, onde vai enfrentar o Jequié, que ainda 

briga por classificação. O técnico Ranielli Ribeiro vai 

poupar alguns jogadores nessa partida. 

Já o Penedense cumpre tabela na competição 

jogando em seus domínios contra o União, que 

ainda tem chance, mas remotíssima. O Penedense 

com 12 jogos ainda não venceu no seu grupo da 

Série D.

Cada vez pior

Cada vez mais o 

CRB complica a 

sua situação na 

Série B. O time 

está a 4 pontos do 

G-4 e a 4 pontos 

do Z-4. Ou seja: 

um pé na parte alta e outro na parte baixa da tabela. 

Pelo que vem sendo visto em campo o torcedor está 

sem nenhuma confiança no time, mas a diretoria 

insiste em não contratar.

Enquanto todo mundo pede reforços, a janela da 

Série B está aberta até 2 de setembro, a diretoria do 

CRB insiste em 1º observar o rendimento dos últi-

mos jogadores contratados para decidir se vai trazer 

mais gente para jogar ou não. Até agora, Christhofer, 

Giovani, Dadá Belmonte e William Pottker não 

performaram.

Por conta disso, o executivo de futebol Ari Barros e o 

presidente do clube, não acenam com a chegada de 

mais jogadores. Ao mesmo tempo, é público e notó-

rio que o CRB precisa de um camisa 9 para chegar 

e jogar, um lateral-esquerdo melhor e o camisa 10 

para render mais que Danielzinho e Giovani. Um 

zagueiro talvez seja necessário.
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A Polícia Civil  de 
Alagoas, por meio da Dele-
gacia de Homicídios da 8ª 
Região, em ação integrada 
com o setor de inteligên-
cia do 6º Batalhão da Polí-
cia Militar, cumpriu um 

mandado de prisão tempo-
rária contra um homem de 
28 anos investigado pelo 
homicídio de um jovem de 
18 anos.

A prisão ocorreu no 
município de Matriz de 

Camaragibe e foi coorde-
nada pelo delegado Fran-
cisco Torquato. De acordo 
com as investigações, o 
suspeito é apontado como 
autor do crime de homicí-
dio qualificado, cometido 

por motivo fútil e mediante 
emboscada, além de oculta-
ção de cadáver.

O crime aconteceu em 
maio deste ano, também 
em Matriz de Camaragibe, 
e teve como vítima um 

homem que foi morto com 
diversos disparos de arma 
de fogo. Ainda segundo a 
investigação, o homicídio 
estaria relacionado a dívidas 
de tráfico de drogas contraí-
das pela vítima.

O motorista de aplica-
tivo Josivaldo dos 
Santos, que confessou 

ter forjado o próprio seques-
tro e o incêndio do carro 
com o objetivo de fraudar o 
seguro, arrecadou cerca de 
R$ 14 mil em doações após 
comover a população com a 
falsa história. A informação 
foi confirmada na 6ª feira 
passada pelo delegado João 
Marcello, responsável pela 
investigação. 

Segundo a polícia, a 
maior parte do valor foi 
reunida por meio de uma 
mobilização feita por um 
líder comunitário entre 
motoristas por aplicativo, 
que agiu de boa-fé e não 
tem qualquer envolvimento 

com o crime. “Entramos 
em contato com esse líder, 
que inclusive já conse-
guiu os extratos bancários 
mostrando que o valor foi 
repassado para a família do 
autor”, afirmou o delegado.

Ainda de acordo com 
a polícia, a família de Josi-
valdo também não tinha 
conhecimento da fraude. 
O delegado relatou que, ao 
tomar ciência da situação, 
o líder dos motoristas ques-
tionou se o valor poderia ser 
redirecionado para ajudar 
outra campanha solidária, 
que arrecada fundos para o 
tratamento de uma criança 
com câncer, filha de um 
motorista.

A orientação da polí-
cia, no entanto, foi para 
que o valor fique retido 
até a próxima semana, 

aguardando que eventu-
ais doadores interessados 
possam solicitar a devolu-
ção. “Quem doou foi vítima 
de estelionato e tem total 
direito de requerer o valor. 
Caso não haja procura, o 
destino do dinheiro poderá 
ser rediscutido”, esclareceu 
João Marcello.

Além disso, os doado-
res que se sentirem lesados 

podem denunciar o moto-
rista por estelionato. “É um 
direito garantido. Basta 
procurar a delegacia e regis-
trar o boletim de ocorrência”, 
reforçou o delegado.

O caso, que inicialmente 
causou comoção nas redes 
sociais, ganhou desdobra-
mentos após a confissão do 
motorista, feita em depoi-
mento à polícia. Josivaldo 

admitiu que planejou o 
crime por conta de dívidas 
financeiras, com o carro sob 
ameaça de busca e apreen-
são e contas pendentes com 
bancos.

Sobre as queimaduras 
que sofreu no rosto, braços e 
pernas, o motorista afirmou 
que se feriu acidentalmente 
ao tentar simular o incêndio. 
“Ele contou que o fogo se 
voltou contra ele. Criou toda 
essa história de que crimino-
sos o atacaram, mas desde o 
início notamos contradições 
que levantaram suspeitas”, 
afirmou o delegado. 

A investigação está em 
fase final, e Josivaldo deve 
ser indiciado por estelio-
nato, além de responder por 
possíveis implicações relati-
vas à falsa comunicação de 
crime.

Em Tempo Notícias

Josivaldo teve várias queimaduras e carro foi destruído

Motorista que forjou sequestro 
arrecadou R$ 14 mil em doações
Estelionato, Maior parte do valor foi reunida por meio de mobilização de líder comunitário

Investigação

Suspeito de assassinato é preso em Matriz 
de Camaragibe durante operação integrada
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A     Secretaria Municipal 
da Fazenda (Semfaz) 
da Prefeitura de 

Penedo instituiu o Programa 
de Recuperação Fiscal (Refis) 
para que pessoas físicas e 
jurídicas regularizem débi-
tos tributários, com desconto 
de 100% sobre juros e multa, 
parcelamento da dívida e 
outras vantagens. 

A oportunidade para 
quitar pendências fiscais 
inclui saldos remanescen-
tes de parcelamentos ante-
riores, débitos inscritos ou 
não em dívida ativa, e ainda 
questões com pendência 
administrativa ou judicial. 

De acordo com levanta-
mento da Semfaz Penedo, 
estima-se que o Refis possa 
beneficiar cerca de 1.296 
contribuintes, sendo apro-
ximadamente 1.058 deles do 
setor imobiliário.

O Refis abrange débitos 
vencidos até 31 de dezem-

bro de 2024, exceto aqueles 
decorrentes de infrações de 
trânsito, com as seguintes 
modalidades de pagamento: 
Pagamento à vista - desconto 
de 100% sobre multa e juros, 
sem prejuízo da correção 
monetária do valor original; 
Parcelamento - em até 60 
prestações mensais e suces-
sivas, com descontos vari-
áveis sobre multa e juros, 
conforme o valor do débito; 
Parcelamento Convencional 
(débitos até R$ 81.374,00) 
- até R$ 2.802,00: Até 12 
parcelas: 90% de desconto 
sobre multa e juros, até 24 
parcelas: 80% de desconto 
sobre multa e juros. Entre R$ 
2.801,01 e R$ 7.005,00: Até 12 
parcelas: 100% de desconto 
sobre multa e juros, até 24 
parcelas: 90% de desconto 
sobre multa e juros. Entre R$ 
7.005,01 e R$ 14.010,00: Até 24 
parcelas: 100% de desconto 
sobre multa e juros, até 36 

parcelas: 90% de desconto 
sobre multa e juros e até 48 
parcelas: 80% de desconto 
sobre multa e juros. Entre 
R$ 14.010,01 e R$ 81.374,00: 
até 36 parcelas: 100% de 
desconto sobre multa e 
juros, até 48 parcelas: 90% 
de desconto sobre multa e 
juros, até 60 parcelas: 80% 
de desconto sobre multa e 
juros. Parcelamento Espe-
cial (débitos acima de R$ 
81.374,00): até R$ 129.496,90, 

até 36 parcelas: 100% de 
desconto sobre multa e 
juros, até 48 parcelas: 95% 
de desconto sobre multa e 
juros, até 60 parcelas: 90% 
de desconto sobre multa e 
juros. Entre R$ 129.496,91 e 
R$ 208.836,55: até 48 parce-
las: 100% de desconto sobre 
multa e juros, até 60 parce-
las: 95% de desconto sobre 
multa e juros. Acima de R$ 
208.836,55: até 60 parcelas: 
100% de desconto sobre 

multa e juros..
A adesão é feita por 

iniciativa do contribuinte, 
mediante requerimento 
protocolado na unidade 
gestora de tributos da 
Semfaz. O prazo final para 
adesão é 28 de dezembro 
de 2025.  É necessário apre-
sentar documentos pesso-
ais (RG, CPF ou CNPJ), 
atos constitutivos atualiza-
dos (para pessoa jurídica), 
procuração com poderes 
específicos (se for o caso), 
documento que comprove 
a propriedade do imóvel (se 
aplicável), e indicar os débi-
tos a serem incluídos com 
seus valores principais.

O contribuinte será 
excluído do Refis sem noti-
ficação prévia em caso de 
inobservância das exigências 
da lei, falta de pagamento de 
3 parcelas consecutivas ou 6 
alternadas, ou falta de paga-
mento da última parcela. 

REFIS, Programa foi instituído pela Prefeitura penedense para regularização tributária

Penedo dá 100% de desconto em juros 
e multas de débitos de contribuintes

Prefeitura de Penedo facilita a regularização dos tributos
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CHARGE
Ênio Lins       |       Jornalista

eniolins57@gmail.com

C 
om uma trajetória 

marcada por exce-

lência acadêmica e 

contribuições significati-

vas para a Medicina, o Dr. 

João Aderbal Raposo de 

Moraes, nascido em Maceió, 

consolidou-se como 1 dos 

principais nomes da Masto-

logia e Oncologia Cirúrgica 

no Brasil. Formado pela 

Universidade Estadual 

de Ciências da Saúde de 

Alagoas (Uncisal), o especia-

lista construiu uma carreira 

dedicada ao combate ao 

câncer, com ênfase no trata-

mento e pesquisa do câncer 

de mama. 

Ao longo de mais de 3 

décadas, o Dr. João Aderbal 

atuou como mastologista e 

oncologista na Santa Casa 

de Misericórdia de Maceió 

e na Secretaria de Estado da 

Saúde de Alagoas (Sesau/

AL). Sua liderança transcen-

deu as fronteiras do estado:  

presidiu a Sociedade Brasi-

leira de Mastologia em nível 

nacional (2008–2010) e regio-

nal (1998–2001 e 2017–2019), 

além de coordenar a Câmara 

Técnica de Mastologia no 

Conselho Regional de Medi-

cina de Alagoas (CRM-AL).  

Além da atuação clínica, 

o médico é reconhecido por 

sua produção científica, 

com publicações em livros 

e artigos, como Mastites 

Crônicas (1999) e Câncer de 

Pâncreas (1986). Suas pales-

tras em congressos nacionais 

e internacionais abordam 

temas como imunoterapia, 

inteligência artificial no 

diagnóstico e terapias perso-

nalizadas para câncer de 

mama, demonstrando seu 

compromisso com a inova-

ção na área.  

Entre os prêmios recebi-

dos, destacam-se o título de 

Acadêmico da Academia 

Brasileira de Mastologia 

(2021) e o Troféu Amigo 

da Rede Feminina de 

Combate ao Câncer (2006). 

Sua dedicação também se 

estende ao voluntariado, 

apoiando pacientes oncoló-

gicos e ações de prevenção.  

Para o Dr. João Ader-

bal, a Medicina vai além do 

tratamento: é uma missão 

de transformar vidas. “A 

luta contra o câncer exige 

não apenas conhecimento 

técnico, mas também huma-

nização e empatia”, afirma o 

especialista, que segue inspi-

rando colegas e pacientes 

com seu trabalho incansável.

Dr João Aderbal é membro da Sociedade Brasileira de Mastologia e da Academia Brasileira de Mastologia

Médico alagoano é uma referência 
nacional em Mastologia e Oncologia 
Doutor João Aderbal tem mais de três décadas de trabalho em Alagoas
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Coluna do Wadson Régis

P   rimeiro Time (por ordem alfabética): 
Arthur Lira, JHC, Marcelo Victor, Paulo 
Dantas, Renan Calheiros e Renan Filho.

Segundo Time (por ordem alfabética): Al-
fredo Gaspar Davi Filho, Luciano Barbosa, 
Marcelo Beltrão.
Esta é minha opinião.
Primeiro, é crucial deixar claro que, na 1ª 
(de muitas) batalha só há 1 vencedor. E ele é 
João Caldas da Silva, que por aqui é zoado 
com adjetivos diversos, mas pelas bandas de 
Brasília, no Sul, Sudeste e Centro Oeste, tem 
outro tamanho. A ministra Marluce Caldas 
é um projeto pessoal – vitorioso - de João 
Caldas. E, até o final da 2ª batalha, já em an-
damento, é João o único vitorioso. A partir 
de agora, o desafio é agrupar e cancelar os 
personagens protagonistas, que terão pesos 
e medidas diferentes dos 26 deputados esta-
duais, 7 federais, 100 prefeitos, 102 vice-pre-
feitos e 1.053 vereadores eleitos em 2024. (a 
conta está certa – não se confunda)
Na cabeça de muita gente, fruto das adivi-
nhações de analfabetos políticos, travestidos 
de analistas e marqueteiros, há um “acor-
dão” pré-definido para as eleições de 2026. 
É preciso deixar claro que existem acordos, 
como o de JHC com Arthur Lira. Indepen-
dente do prefeito de Maceió disputar a 
eleição, o combinado é que Arthur será um 
dos senadores apoiados por JHC. A 2ª vaga 
é fruto de outro acordo. Da mesma forma, o 
acordo no grupo governista, onde o gover-
nador Paulo Dantas e Marcelo Victor não 
abrem mão da candidatura de Renan Filho 
ao Governo e do apoio a Renan Calheiros 
para o Senado. O apoio ao outro senador – 
está definido – será o que somar mais para 
o grupo. Neste lado só haverá mudança 
caso Renan Filho não dispute o Governo. Se 
assim for, mudam o candidato ao Governo 
e o 2º nome do grupo, na dobradinha com 
Renan. É aí onde cabe a entrada de Paulo 
Dantas (o governador ficará no cargo até o 
último dia, caso Renan Filho seja candidato. 
É o que está combinado).
Esses 2 parágrafos acima justificam os prota-

gonistas do Primeiro Time. Será a partir das 
definições de JHC e Renan Filho que o siste-
ma vai funcionar. Por exemplo: Se JHC e Re-
nan Filho não forem candidatos ao Governo 
(hipótese bem possível), Alfredo Gaspar já 
alinhou com alguns aliados que topa ser 
o candidato de Arthur Lira. E também diz 
que, caso JHC seja candidato ao Senado e 
Renan Filho não dispute o Governo, depen-
dendo do entendimento com Arthur, eles 
podem fazer a dobradinha para o Senado, 
com Alfredo ao Governo. E tem mais: Davi 
Filho é o azarão que não tem nada a perder 
e assusta como opção.
Por outro lado, os conflitos e as novas alian-
ças tornaram Luciano Barbosa num protago-
nista. Comandando uma revolução enge-
nhosa em Arapiraca, o plano A do prefeito 
arapiraquense é reeleger Daniel Barbosa na 
Câmara Federal, e eleger Lucas Barbosa na 
Assembleia Legislativa. O Plano AB é ser 
escalado pelos grupos “rivais” como opção 
para o Governo, o que atenderia a Arthur 
Lira e Renan. Com isso, a outra vaga ao Se-
nado continua aberta, com Alfredo e Paulo 
em lados opostos. 
Esta mesma equação é pensada e trabalhada 
para Marcelo Beltrão. Assim como Luciano 
Barbosa, o prefeito de Coruripe e presidente 

da Associação dos Municípios Alagoanos 
goza da credibilidade dos grupos “rivais”.
Por fim... sendo bem superficial (por en-
quanto) é preciso deixar claro que Renan ne-
cessita ter Arthur Lira candidato ao Senado, 
para fechar a equação matemática de terem, 
juntos, 101 prefeitos pedindo votos para am-
bos. Se JHC descumprir o combinado com 
Arthur, estará dando ao ex-presidente da 
Câmara Federal o trunfo crucial: o discurso 
de traído (em Alagoas apenas Arthur tem 
votos da esquerda e direita – detalhe a ser 
observado).  
É um texto longo, eu sei, mas essa série tem 
episódios assustadores e nesta 2ª tempo-
rada o foco é ter a segurança (domínio) do 
partido. 
Cícero Almeida e Ronaldo Lessa, no auge, 
sabem muito bem o que é não ter a seguran-
ça partidária. E neste cenário só quem tem 
e terá, sem medo de errar, até o final, serão 
Arthur Lira e Renan Calheiros. As candida-
turas proporcionais seguem numa outra via 
(duplicada – se é que me entende).
Cuidado com os adivinhadores de plantão 
(eles plantam muita tempestade e as barra-
gens que temos estão ameaçadas).
ATENÇÃO! Esta é minha opinião. Não tra-
balho com previsão ou adivinhação.

O jogo, agora, é o domínio 
dos partidos políticos

Jornalista profissional, formado 

pela Universidade Federal de 

Alagoas (Ufal), é editor-geral do AL1
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A 
decisão do ministro 

do Supremo Tribu-

nal Federal (STF) 

Alexandre de Moraes, que 

manteve o decreto que 

elevava o Imposto sobre 

Operações Financeiras 

(IOF), mas derrubou a parte 

que instituia a tributação 

sobre risco sacado, fará o 

governo deixar de arrecadar 

R$ 450 milhões em 2025 e R$ 

3,5 bilhões em 2026. O Minis-

tério da Fazenda divulgou a 

estimativa na 6ª passada.

Segundo a pasta, a 3ª 

versão do decreto, a mais 

recente e validada por 

Moraes, previa a arreca-

dação de R$ 12 bilhões em 

2025 e de R$ 31,2 bilhões em 

2026. Com a retirada do risco 

sacado, no entanto, a receita 

cairá para R$ 11,55 bilhões 

neste ano e R$ 27,7 bilhões 

no próximo ano.

O risco sacado repre-

senta uma operação de ante-

cipação ou financiamento de 

pagamento a fornecedores. 

Esse tipo de transação não 

é considerado operação de 

crédito e sempre foi isento de 

IOF, mas o decreto passou a 

considerar o risco sacado 

como modalidade de crédito 

e queria tributar esse tipo de 

operação em 3%.

A decisão de Moraes 

estabeleceu que o decreto 

tem validade desde 11 de 

junho, o que dá a possibili-

dade de o governo retroagir 

a cobrança até essa data. No 

entanto, a Fazenda ainda 

não esclareceu se a equipe 

econômica tomará essa 

medida.

Em nota, a Fazenda 

comemorou a decisão de 

Moraes. Segundo a pasta, o 

restabelecimento parcial do 

decreto ajudará a retomar a 

normalidade institucional 

do país.

“Após ouvir todas as 

partes interessadas, o minis-

tro relator [Alexandre de 

Moraes] formou sobria-

mente seu juízo. A partir 

dessa importante decisão, 

foram adequadamente 

reafirmadas as prerrogativas 

constitucionais. A decisão 

contribui para a retomada 

da harmonização entre os 

Poderes e representa como o 

diálogo é fundamental para 

o retorno à normalidade 

institucional do país”, ressal-

tou o ministério.

Apesar de derrubar 

a parte do risco sacado, 

Moraes manteve a tribu-

tação sobre os planos de 

previdência privada do tipo 

Vida Gerador de Benefício 

Livre (VGBL). A versão mais 

recente do decreto, mantida 

pelo ministro, previa isen-

ção para aportes de até R$ 

300 mil ao ano (R$ 25 mil 

por mês) até o fim de 2025 e 

de aportes anuais de até R$ 

600 mil (R$ 50 mil por mês) a 

partir de 2026. 

Ministério da Fazenda divulgou a estimativa na 6ª feira passada

Decisão do IOF fará governo deixar 
de arrecadar R$ 450 mi neste ano
Economia, Em 2026, perda de receita chegará a R$ 3,5 bilhões, segundo Ministério da Fazenda

Wellton Máximo

Agência Brasil



Por falar em desafios da vida, em Fé e Energia, 
pensamentos de gratidão pela plena e rápida 
recuperação da amável, cortês, gentil, humana, 
solidária… Veralúcia Moura Gama. Ela que 
iniciou novo ciclo no recente 31 de julho. Para-
béns inclusive pelo aniversário

Na noite da 6ª feira pas-
sada, verdadeira viagem 
musico/gastronômica 
com o talento da chef 
Lory Dori em perfeita 
harmonia com o do 
tenor Franck Constân-

cio, em + 1 imperdível e 
inesquecível experiência 
italo/brasileira

Qualificado e talentoso 
fotógrafo publicitário, gene-
roso amigo e iluminado ser 
humano, Luiz Eduardo Vaz 
registrando a obra de Tânia 

de Maya Pedrosa, eterni-
zando e perpetuando sua 
premiada Arte, reconhecida 
mundo afora. Aqui neste 
autorretrato exclusivo 
desta coluna

Com certeza e sem dúvida, Fernandinho Luz 
se fortalecendo ao enfrentar os desafios da 
vida, confirmando que, além da competência 
médica, o carinho da família e das amizades 
reforça inclusive a Fé. Eu, daqui, compartilho 
Energia, querido

Como publiquei, a jorna-
lista Milena Andrade 
passou uns dias em Ma-
ceió, aproveitando para 
encontrar amigos. Como 
aqui, compartilhando 
a moldura com Dani 

Miranda e Luiza Bar-

reiros confirmando que 
as afinidades incluem a 
cartela ‘Faber-Castell’. 
Mas essa querida já 
voltou para Brasília, onde 
tem CEP para chamar 
de seu

felipe1camelo@gmail.com     |        @felipecamelooo
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Câmara cria 

comissão para 

regulamentar

motoristas de app

O  
Instituto Euvaldo Lodi (IEL) está com novas oportunidades abertas 

para estudantes e profissionais em Maceió e Arapiraca, com vagas 

para estágio, jovem aprendiz e cargos efetivos. Os interessados 

devem se cadastrar, exclusivamente, no portal de carreiras do IEL: carrei-

ras.iel.org.br/AL. Em Maceió, há vagas de estágio para os seguintes cursos: 

Administração (8 vagas), Administração/Administração Pública/ Econo-

mia (1), Administração/Gestão Comercial (1), Administração/Gestão de 

Recursos Humanos (1), Ciências Contábeis (5), Ensino Médio (1), Ensino 

Médio/ Marketing Digital/Publicidade e Propaganda (1), Engenharia Civil 

(2), Engenharia de Produção (1). Ainda na capital, há oportunidades nas 

áreas de Jornalismo (1), Marketing/Relações Públicas/Publicidade e Propa-

ganda/Design (1), Química (Licenciatura ou Bacharelado)/ Engenharia 

Química (1), Técnico em Segurança do Trabalho (1), Técnico em Logística 

(1), e Sistemas de Informação/Engenharia de Software (3). Os valores das 

bolsas variam entre R$ 500,00 e R$ 2.000,00, com auxílio transporte de R$ 

80,00 a R$ 100,00.Para jovem aprendiz, há uma vaga disponível para o 

cargo de Assistente Administrativo. Já em Arapiraca, as oportunidades 

de estágio contemplam os cursos de Ciências Contábeis (1), Marketing 

(1), Administração (1) e Ensino Médio (1), com bolsas entre R$ 600,00 e R$ 

800,00, além de auxílio-transporte. Na categoria de jovem aprendiz, estão 

abertas 35 vagas para Teleatendimento. Também há 2 oportunidades de 

contratação efetiva no município, sendo 1 para o cargo de Vendedor e 

outra para Operador de Caixa.

IEL oferece vagas de estágio, 

jovem aprendiz e efetivos

Uma Comissão Espe-

cial da Câmara dos 

Deputados vai analisar 

a regulamentação dos 

serviços prestados por 

motoristas de empresas 

de plataforma digital, 

que inclui o trans-

porte remunerado de 

passageiros e o serviço 

de coleta e entrega de 

bens. O Projeto de Lei 

Complementar do 

deputado Luiz Gastão 

(PSD-CE), busca asse-

gurar direitos e deveres 

para os usuários dos 

serviços ofertados por 

meio de aplicativo, 

garantindo serviços 

prestados de forma 

segura, respeitosa, ética 

e responsável.

Motta lança programa 

na Câmara para ouvir as

5 regiões do país

O presidente da Câmara, Hugo Motta 

(Republicanos-PB), lançou o programa 

“Câmara pelo Brasil”, que busca am-

pliar o diálogo com autoridades locais, 

sociedade civil e setor produtivo em 

todas as regiões do país. 

A ação será conduzida por um comitê 

de deputados representantes do Nor-

te, Nordeste, Centro-Oeste, Sudeste e 

Sul. O objetivo é fortalecer a presença 

institucional da Câmara fora de Brasí-

lia e aproximar os parlamentares das 

demandas regionais. 

O comitê coordenará visitas técnicas e 

proporá temas prioritários às banca-

das.

Como vai funcionar: Um deputado 

de cada região será escolhido para o 

comitê. Eles apresentarão diretrizes, 

estratégias e cronograma de ações. O 

grupo fará a interlocução com gover-

nos locais, entidades e setores econô-

micos. Relatórios de atividades serão 

enviados à Presidência da Casa.
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